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			ROMEU TARCÍSIO CAMBRAIA

			Nasceu em 28/07/1935 na antiga Rua da Cava, no atual número 44 – Rua Campos Sales, em Campo Belo-MG.

			Filho de Geraldo Cambraia de Miranda e Lucilla Gibram Cambraia.

			É casado com Íris de Bastos Cambraia e tem três filhos: Ricardo, Adriano e Frederico... e 5 netos: Thomaz, Bruna, Iago, Felipe e Mariana.

			Iniciou seus estudos na Fazenda Gurita (Tapiraí) e na Escolinha de Dona Josefina Almeida, prosseguindo-os no Ginásio Dom Cabral de Campo Belo, Seminário Nossa Senhora das Dores de Campanha, Ginásio São Geraldo de Divinópolis, Colégio Antônio Vieira de Formiga, Colégios Arnaldo e Afonso Celso de Belo Horizonte.

			Bacharelou-se em Direito pelo CEUB – Centro de Estudos Unificados de Brasília.

			Foi Oficial de Gabinete do Prefeito de Campo Belo, Sr. Amador de Barros Moreira, em 1958.

			Por concurso público ingressou no Banco do Brasil em 08/01/1959, desenvolvendo brilhante carreira. Aposentou-se na condição de Superintendente Estadual de Minas Gerais, em 05/05/1992.

			Foi Vice-Presidente do Banco do Estado de Minas Gerais-BEMGE (1997/1998) e Diretor de Planejamento e Controle do Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais-BDMG (2000/2002). Suplente (1º) de Deputado Estadual pelo PTB (1999/2002).

			Eleito para os períodos de 1993/1996, 2005/2008 e 2009/2012 dirigiu os destinos de Campo Belo por 12 anos como Prefeito Municipal, cargo que conquistou graças à confiança de seus conterrâneos em seu caráter, competência e propósito de acelerar, como acelerou, o progresso de sua Terra Natal.

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Ao longo de meus 53 anos de vida profissional, pronunciei expressiva quantidade de discursos. Mas, a grande maioria de forma improvisada, que, assim, ficou perdida aos ventos do esquecimento.

			Dos discursos escritos, quase a totalidade ficou desaparecida pelas beiradas de meus caminhos.

			Revendo o baú de meus guardados, lá encontrei 13 discursos, sendo quatro redigidos na esteira e no estilo de João Barboza, conforme confessado no Título “João Barboza Meu Mestre”. Foram pronunciados no arroubo do albor de minha juventude, quando contava 18 anos, há 66 anos portanto, e cursava a 4ª série ginasial do respeitável Ginásio São Geraldo em Divinópolis, e exercia o cargo de Presidente do Grêmio Literário daquele educandário.

			Sou acadêmico da Academia Campo-belense de Letras, tendo como patrono Carlos Drummond de Andrade. Mas, estava em débito com aquele sodalício, por jamais haver escrito livro algum. Por isso resolvi reunir em um livro aqueles discursos, pagando, dessa forma, a minha dívida com a Academia.

			Mas, em parte, também com o ambicioso propósito de não deixar se perder e de auxiliar a perpetuar a memória de João Barboza em seu estilo redacional, e de deixar para a posteridade e, em especial, para meus filhos e netos, como legado e demonstrativo de fragmentos de minha formação acadêmica e de meus sentimentos em determinadas fases de minha existência.

			E assim, quem sabe, como Acadêmico eu possa ser considerado, dessa maneira, “imortal.”

		

	
		
			HYMNO DE CAMPO BELLO

			I

			Campo Bello! Cidade montêsa

			que branquejas no altar de uma serra,

			numa eterna expressão de belleza,

			como igual não ha outra na terra:

			— és a paz, o trabalho que ufana,

			do progresso no espirito novo,

			e em teu seio de brava serrana

			— vive e esplende a grandeza de um povo!

			CÔRO

			Sempre forte na luta da vida,

			soberana entre as mais, no trabalho,

			— para os bons no teu seio ha guarida,

			— para os pobres ha pão e agasalho.

			Eis por que, laboriosa e tranquilla,

			Desde as fábricas á escola e á charrua,

			— o esplendor do teu nome scintilla

			sob as bênçãos do sol e da lua!

			II

			Nobre e illustre e viril, tua raça

			que hoje cresce em cyclópico apuro,

			ainda mesmo no seculo que passa 

			— o dominio terá do futuro,

			para á luz da mais justa victoria,

			triumphal e vibrante, altaneira,

			proclamar entre brados de gloria

			— que és rainha da terra mineira!

			JOÃO BARBOZA
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			Professor João Barboza

			Presidente de Honra da Academia Campo-belense de Letras

		

	
		
			1 
JOÃO BARBOZA – MEU MESTRE

			João Barboza era campo-belense de alma e coração... Autor da letra do hino a Campo Belo... Jornalista e escritor de pena candente, poeta incomparável, detentor de oratória inflamada e contagiante... Professor respeitado e admirado... Presidente de Honra da Academia Campo-belense de Letras. Por isso João Barboza é imortal.

			João Barboza não sabia, e nunca soube, que foi meu paradigma e mestre em Língua Portuguesa... Mestre à distância, não presencial.

			De 1951 a 1953 realizei e concluí o curso ginasial – equiparado hoje ao ensino de 2º grau – no venerando e respeitável educandário Ginásio São Geraldo, em Divinópolis, Minas Gerais. Foi meu professor de português, ao vivo, o também ínclito e renomado escritor Professor José Lara, hoje já tendo ultrapassado 90 anos de seu nascimento e de existência bem vivida.

			Mal sabia o querido professor que as excelentes e excepcionais notas que atribuía aos meus trabalhos, decorrentes da matéria que lecionava, eu as devia ao mestre João Barboza.

			Isso, porque a gente recebia o jornal hebdomadário editado por João Barboza trazendo notícias de nossa querida Campo Belo e, invariavelmente, seus editoriais, discursos, crônicas e poesias.

			E, mais do que depressa, eu corria a ler e estudar os seus escritos. E, a cada semana, dicionário de lado, ia absorvendo os ensinamentos de uma palavra nova, do emprego dos adjetivos pomposos e, sobretudo, da maravilha do correto uso e abuso das metáforas.

			E, assim, transpunha para os trabalhos prescritos pelo professor Lara palavras e até frases inteiras garimpadas das redações de nosso escritor, jornalista e poeta.

			Dessa forma, parafraseava e até plagiava frases parciais ou inteiras que se encaixavam como luvas ou se incrustavam como joias raras em coroa real nos textos.

			Em 1990, 37 anos após a conclusão do meu curso ginasial, na condição de Superintendente Estadual do Banco do Brasil em Minas Gerais, comandei uma reunião, em Divinópolis, dos gerentes de agências da região Centro-Oeste. E convidei para um jantar o Professor Lara e o Professor Salviano Avelar, eterno Vice-Diretor do Ginásio São Geraldo, que já havia há tempos encerrado suas atividades. Ambos já teriam ultrapassado a idade sexagenária.

			E meu grande amigo Professor Avelar, com visível emoção, entregou-me um recheado envelope pardo-avermelhado. Ao abri-lo, fui encontrando e reencontrando páginas de jornais e papéis amarelecidos pelo tempo. Por 37 anos o venerável Professor guardou, com carinho, aqueles papéis!

			Eram quatro discursos, redigidos de próprio punho, ainda com minha letra quase ilegível e proferidos em 1953, quando exercia a função de presidente do Grêmio Literário do saudoso ginásio e que tinham os seguintes temas:

			1.ABERTURA DAS ATIVIDADES DO GRÊMIO-1953;

			2.DESAGRAVO A TRÊS BISPOS CATÓLICOS PERSEGUIDOS NO CONTINENTE EUROPEU;

			3.HOMENAGEM A TIRADENTES;

			4.ANIVERSÁRIO DE DIVINÓPOLIS – 41 ANOS.

			Estes quatro discursos, por reproduzirem, em grande parte, palavras e frases de João Barboza, permitem-nos a visão, embora tímida em face das limitações de seu autor, do estilo redacional e da candência da oratória daquele nosso incomparável mestre.

			Hoje, já octogenário, trago o orgulho e a imensa satisfação de reconhecer que grande parte do que consegui saber no manejo de nossa linguagem escrita e falada devo ao imortal Professor João Barboza!

		

	
		
			2 
DISCURSO DE POSSE COMO PRESIDENTE DO GRÊMIO LITERÁRIO DO GINÁSIO SÃO GERALDO – DIVINÓPOLIS-MG 
 4ª SÉRIE GINASIAL - 1953

			1. No deambular de nossa vida estudantil, nessa nômade peregrinação pela vereda da vida, repleta de curvas... Nessa longa caminhada que traz o cansaço mas gera a ciência, que apresenta a rotina mas conquista o triunfo, uma vez mais contemplamos esta casa nos receber de portais abertos, com suas cortinas — embaladas pela aragem refrigeradora — a nos prodigalizar boas-vindas no eterno feitiço de seus acenos silenciosos.

			2. Nas páginas ainda em branco da história do Grêmio um capítulo a mais se escreverá, com todo encanto que cativa, com toda beleza que mistifica e entontece, com toda a graça que sublima, glorifica e exalta.

			3. Depositária do esforço e da boa vontade — onde cintilam as gemas preciosas da palavra, da eloquência sedutora, das orações transbordantes daquela tonicidade ondulante — esta agremiação será, como tem sido, um exemplo às gerações porvindouras, um dos muitos “honra ao mérito” ao Ginásio São Geraldo.

			4. Aqui reunidos estamos para tomar as rédeas do Grêmio e conduzi-lo às planuras, onde, com toda a força do viço que possuem, vegetam as pastagens eternamente verdes da poligrafia e da oratória.

			5. Este tentame, sem deixar de ser difícil, não nos parece impossível, uma vez que o roteiro já nos foi legado por são-geraldinos que por aqui passaram e que, aqui, nos rastros que fizeram, só nos deixaram os vestígios inapagáveis de uma saudade, que vive a nos castigar, a nos açoitar com o azorrague da recordação.

			6. Temos à frente aquele homem de exponencial inteligência, de personalidade lhana e afável tanto quanto acolhedora de um alguém que se chama Salviano Avelar, que fez jus à sua reeleição porque, em 1952, aqui realizava uma obra monumental, marcada por aquela originalidade feliz que só se encontra nos grandes gênios.

			7. Uma Nação só vive porque pensa. Cogitat ergo est. Lá estava esta sentença num dos muitos logradouros das “confidências de Fradique Toledo”. E foi talvez baseado nesta afirmativa que se fundou esta agremiação, cuja doutrina é o adestramento da juventude dentro das dimensões infinitas da inspiração, para mais tarde, dissipando as nuvens de possíveis imprecações, podermos avivar e conservar sempre inflamante o círio riquíssimo do pensamento brasileiro.

			8. Não é preciso que visemos os píncaros das imponentes cordilheiras, mas pelo menos atravessemos os cômoros nas pradarias. Preciso não é que a nossa voz se compare à voz solene e retumbante dos carrilhões, mas pelo menos ultrapasse o retinir enrouquecido das campânulas.

			9. Dentro desta casa sempre há de dominar aquela suprema aspiração, aquela obra tão persistente quanto patriótica de preparar a inteligência da juventude brasileira, de forma que ela, paulatinamente, se metamorfoseie em argamassa capaz de solidificar os monumentos culturais do Brasil forte de amanhã.

			10. Se a Acrópole elevava o homem até a excelsitude, fazendo-o confundir-se com a extasiante luminosidade dos céus da Hélade, esta agremiação extasia-nos com a contemplação das belezas exuberantes do império da literatura.

			11. Dentro deste engenho de modelagem, onde estão se forjando os ensaios primeiros de uma inteligência primaveril, a maravilha da mentalidade enciclopédica há de fluir instrutiva, em maré constante, até os recantos — os mais escondidos — de nosso cérebro.

			12. Daqui, há de surgir o incomparável polígrafo, cuja imaginação irá passear, em viagem exploradora, nos domínios da ética, da retórica, da gramática e da oratória.

			13. E ainda na madrugada de nossa existência — quando no horizonte de nossa vida os clarões matutinos dos ideais já se deixam contemplar em toda sua exuberância e grandiosidade; quando não apontou de todo o sol que, lá na imensidão azul-celeste, irá clarear o nosso roteiro de vida profissional — já podemos nos exultar da valente façanha de quase transformar toda nossa capacidade mental num celeiro de espigas douradas da eloquência e do saber. 

			14. O timbre da voz de Cícero há de vibrar em nossas cordas vocais com a mesma riqueza de fonemas e de vocábulos com que vibrava nas praças da revolucionária Roma, em que os frios mármores se acotovelavam numa deslumbrante demonstração de maravilha arquitetônica.

			15. E nas bancadas governamentais, e nas cátedras diplomáticas, e nas tribunas acadêmicas e parlamentares uma voz há de gritar, aquela mesma voz que hoje se aperfeiçoa e se prepara, combatendo erros ou elogiando acertos, fremindo dentro de um singular ardor cívico, envolta por uma originalidade marcada com estigmas tais e tão relevantes que, para todo o sempre, hão de ficar gravados em caracteres indestrutíveis nos anais da história brasileira.
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